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RESUMO
A população brasileira está envelhecendo rapidamente, provocando um 
aumento no número de idosos inst ituc ionalizados, que, muitas vezes, não 
têm assistênc ia odontológica necessár ia. Assim, o objet ivo deste estudo 
foi conhecer o per f il da pessoa idosa inst ituc ionalizada e a assistênc ia 
odontológica. O trabalho foi baseado em prontuár ios e registros odontológicos 
de 72 idosos residentes em uma Inst ituição de Longa Permanênc ia para Idosos 
(ILPI) do Munic ípio de For taleza, sendo caracter izado como descr it ivo, 
quant itat ivo, obser vac ional e transversal. Dados foram analisados por 
meio da estat íst ica descr it iva e representados em f requênc ia e percentual 
da população amostral. Foi constatado que a maior par te dos idosos da 
inst ituição são homens e que a média de idade é de 71 anos para o público 
masculino e 73 anos para o feminino. A maior ia dos residentes estão na 
inst ituição entre um a c inco anos. Os idosos com dependênc ia Grau II 
são mais prevalentes na inst ituição, mas que a maior par te deambula 
sem auxílio. Quanto às pr inc ipais patologias que acometem os idosos, as 
doenças cardiovasculares foram as mais f requentes e os fármacos com maior 
f requênc ia de uso foram os psicotrópicos. Os procedimentos odontológicos 
realizados na ILPI assumem um caráter prevent ivo. O grau de dependênc ia 
para a realização das at iv idades de v ida diár ia, as patologias acomet idas e 
o uso cont ínuo de alguns fármacos possuem inter locução direta com a saúde 
oral. É imper ioso amplif icar a atuação da odontologia em ações prevent ivas 
e terapêut icas, de modo a melhorar a qualidade de v ida dos idosos em ILPI.
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ABSTRACT

The Brazilian populat ion is aging rapidly, causing an increase in the number of inst itut ionalized elderly people, 

who of ten do not have the necessar y dental care. Thus, the objec t ive of this study was to know the prof ile of 

inst itut ionalized elderly and the inf luence on oral health. The work was based on medical records and dental 

records of 72 elderly residents in a Long Stay Inst itut ion for the Elderly (ILPI) in the c ity of For taleza, being 

character ized as descr ipt ive, quant itat ive, obser vat ional and cross-sec t ional. Data were analyzed using descr ipt ive 

stat ist ics and represented in f requency and percentage of the sample populat ion. It was found that most of the 

seniors at the inst itut ion are men and that the average age is 71 years for men and 73 years for women. Most 

residents have been at the inst itut ion for between one and f ive years. Elderly people with Grade II dependency 

are more prevalent in the inst itut ion, but most walk without assistance. As for the main pathologies that af fec t 

the elderly, cardiovascular diseases were the most f requent and the drugs with the highest f requency of use were 

psychotropic drugs. Dental procedures per formed at the ILPI are prevent ive in nature. The degree of dependence to 

car r y out act iv it ies of daily l iv ing, such as the pathologies af fec ted and the cont inuous use of some medicat ions, 

have a direc t dialogue with oral health. It is imperat ive to expand the per formance of dent istr y in prevent ive and 

therapeut ic act ions that suggest the quality of l ife of the elderly in ILPI.

RESUMEN

La poblac ión brasileña está envejec iendo rápidamente, lo que provoca un aumento del número de personas mayores 

inst ituc ionalizadas, que muchas veces no cuentan con la atenc ión dental necesar ia. Así, el objet ivo de este 

estudio fue comprender el per f il de los anc ianos inst ituc ionalizados y la atenc ión odontológica que rec iben. El 

trabajo se basó en histor ias clínicas y odontológicas de 72 adultos mayores residentes en una Inst ituc ión de Larga 

Estanc ia para Adultos Mayores (ILPI) del Munic ipio de For taleza, caracter izándose como descr ipt ivo, cuant itat ivo, 

obser vac ional y transversal. Los datos fueron analizados mediante estadíst ica descr ipt iva y representados como 

f recuenc ia y porcentaje de la muestra poblac ional. Se encontró que la mayor ía de los anc ianos de la inst ituc ión 

son hombres y que la edad promedio es de 71 años para los hombres y 73 años para las mujeres. La mayor ía de 

los residentes l levan en la inst ituc ión entre uno y c inco años. Las personas mayores con dependenc ia Grado II son 

más prevalentes en la inst ituc ión, aunque la mayor ía camina sin ayuda. En cuanto a las pr inc ipales patologías 

que afectan a las personas mayores, las enfermedades cardiovasculares fueron las más f recuentes y los fármacos 

más ut il izados fueron los psicotrópicos. Los procedimientos odontológicos realizados en el ILPI son de carácter 

prevent ivo. El grado de dependenc ia para realizar act iv idades de la v ida diar ia, las patologías afectadas y el uso 

cont inuo de algunos fármacos t ienen una relac ión direc ta con la salud bucal. Es imperat ivo ampliar el papel de la 

odontología en acc iones prevent ivas y terapéut icas, con el f in de mejorar la calidad de v ida de los anc ianos del 

ILPI.

INTRODUÇÃO 

Nos últ imos anos vem ocor rendo no Brasil 

um processo de transição demográf ica que está 

gerando impacto na aceleração do envelhec imento 

populac ional . De acordo com a Div isão de População 

da Organização das Nações Unidas (ONU), a população 

brasileira com mais de 60 anos no ano de 1950 era 

de 2,6 milhões e passou para 29,9 milhões em 2020. 

A est imat iva é que até 2100 o número de idosos com 

essa faixa etár ia alcance o total de 72,4 milhões1.

Embora seja uma tendênc ia global , esse 

cresc imento da população idosa no país está 

ocor rendo de forma mais célere e intensa, se 

comparada aos percentuais de todo o mundo. Além 

do mais, essa ampliação vem acompanhada de um 

contexto soc ioeconômico desfavorável no Brasil , 

o que pode afetar diretamente em necessidades 

soc iais, de saúde e de prev idênc ia1,2.  

Além do aumento dos gastos com a saúde e 

aposentador ia, ex istem outros fatores que podem 

impactar diretamente a v ida do idoso. Menor 

opor tunidade de empregos, diminuição de renda, 

dependênc ia por incapac idades e v iuvez e/ou ausênc ia 

de outra pessoa para div idir a moradia são exemplos 

dessas condições que podem contr ibuir para que os 

idosos procurem Inst ituições de Longa Permanênc ia 

para Idosos – ILPIS ou sejam inst ituc ionalizados3. 

Para a Agênc ia Nac ional de Vigilânc ia Sanitár ia 

(ANVISA), as ILPIs são inst ituições dest inadas a 

domic ílio colet ivo de pessoas com idade igual ou 

super ior a 60 anos e que possuem como uma das 

atr ibuições prever a atenção integral ao idoso, a qual 
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está inclusa a saúde bucal , abordando os aspectos de 

promoção, proteção e prevenção à saúde4. 

Em pesquisa realizada pelo Inst ituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA no ano de 

2011, constatou-se que, no Brasil , as ILPIs f icavam 

concentradas pr inc ipalmente em grandes c idades 

da região Sudeste, sendo ident if icadas pelo menos 

3.548 inst ituições no país, abr igando o total de 

83.870 idosos, o que representa 0,5% da população 

idosa no país. A maior par te dessas inst ituições 

oferecem ser v iços médicos (66%), de f is ioterapia 

(56%), terapia ocupac ional (31%) e psicologia 

(23%), contudo, os ser v iços odontológicos não 

foram c itados no menc ionado estudo5. 

Mesmo a saúde bucal sendo par te integrante da 

saúde do idoso, estudos demonstram que, no Brasil , 

esta cont inua sendo negligenc iada em ILPIs. Foi 

ident if icado em pesquisa anter ior a presença de alto 

índice de cár ie, além de serem comuns as queixas 

pelos idosos de perdas dentár ias, o que reverbera 

não só nas funções orais como em sua autoest ima6. 

A precár ia saúde bucal de idosos residentes 

em inst ituições pode ser just if icada pelo acesso 

limitado aos ser v iços odontológicos e à inex istênc ia 

de uma rot ina diár ia de higiene bucal7. A ideia é 

cor roborada por outro estudo que relata que os 

ser v iços de saúde oferec idos nas ILPIs são centrados 

na cura e reabilitação, não oferecendo recursos de 

promoção à saúde para manter capac idade func ional 

do idoso8.

A condição geral de saúde dos inst ituc ionalizados 

é f ragilizada e marcada pela presença de 

comorbidades, dessa forma, as condições de saúde 

bucal são capazes de impactar no seu estado f ís ico 

e psicológico e v ice-versa2,3,6-8. Assim, torna-

se impor tante conhecer o per f il de idosos dessas 

inst ituições e a inf luênc ia com a saúde bucal , com 

o intuito de ident if icar possíveis f ragilidades na 

assistênc ia odontológica e subsidiar futuramente na 

cr iação de medidas de caráter prevent ivo e estratégias 

que favoreçam a manutenção da saúde bucal dos 

idosos inst ituc ionalizados. Desta forma, a pesquisa 

objet ivou traçar o per f il de idosos residentes em 

uma Inst ituição de Longa Permanênc ia, relac ionando 

com a impor tânc ia da saúde bucal .

MATERIAIS E MÉTODOS

Tipo e local do estudo

Trata-se de um estudo descr it ivo com abordagem 

quant itat iva realizado a par t ir de dados pr imár ios, 

obser vac ional com cor te t ransversal . 

A pesquisa foi realizada em uma Inst ituição 

de Longa Permanênc ia para Idosos do munic ípio 

de For taleza. A menc ionada unidade possui como 

público alvo idosos do sexo feminino e masculino 

com idade igual ou super ior a 60 anos, é f inanc iada 

pelo Governo do Estado do Ceará e possui como 

objet ivo prestar assistênc ia integral , em regime 

de abr igo prov isór io e/ou permanente, a pessoas 

idosas em situação de abandono e/ou com v ínculos 

familiares f rágeis ou desconhec idos. 

Para dar concretude aos objet ivos propostos, a 

inst ituição possui uma equipe mult iprof issional 

formada por prof issionais da Enfermagem, Nutr ição, 

Fis ioterapia, Psicologia, Terapia Ocupac ional , 

Fonoaudiologia, Ser v iço Soc ial e Odontologia. No 

tocante espec if icamente a área de Odontologia, 

a unidade possui um consultór io odontológico e 

atualmente conta com uma Assistente de Saúde 

Bucal – ASB e um Cirurgião-Dent ista espec ialista em 

Prótese que possui carga horár ia semanal de 20h. 

O atendimento odontológico acontece às quar tas 

e sextas-feiras, dias nos quais ocor rem em média 

quatro atendimentos clínicos, totalizando oito 

atendimentos semanais. São ofer tados procedimentos 

relac ionados à prevenção, tais como prof ilax ia e 

instrução de higiene oral , bem como restaurações, 

exodont ias e reabilitação protét ica. 

População de estudo

O estudo foi realizado através da análise das 

informações presentes nos prontuár ios e registros 

odontológicos dos 72 idosos residentes na ILPI no 

per íodo compreendido entre julho a dezembro de 

2022. Foram coletadas informações referentes a 

idade, sexo, tempo de permanênc ia na inst ituição, 

grau de dependênc ia, grau de locomoção, patologias 

clínicas e psiquiátr icas, fármacos de uso cont ínuo e 

procedimentos odontológicos realizados no per íodo 

em questão. 

Critérios de Inclusão e Exclusão

Foram incluídos idosos da Inst ituição de Longa 

Permanênc ia para Idosos admit idos na inst ituição 

até junho de 2022 e que possuíam em seus registros 

todas as informações necessár ias para a realização 

da pesquisa, e excluídos os que faleceram ou foram 

reintegrados à família, e idosos que não possuíam 
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em seus registros todas as informações necessár ias 

para a realização da pesquisa.

Coletas e análise de dados

A coleta de dados foi realizada entre julho a 

dezembro de 2022. Os dados foram tabulados por 

meio do sof tware Microsof t Excel e analisados por 

meio da estat íst ica descr it iva e representados em 

f requênc ia e percentual da população amostral . 

Aspectos Éticos

O projeto de pesquisa foi submet ido ao comitê de 

ét ica em pesquisa e aprovado por meio do parecer 

número 5.442.860 do dia 01 de junho de 2022, 

sendo impor tante salientar que foram respeitadas as 

questões ét icas conforme a Resolução nº 466 de 12 

de dezembro de 2012 e Resolução nº 510 de 7 de 

abr il de 2016.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após análise dos dados coletados, foi constatado 

que a maior ia dos idosos residentes na inst ituição é do 

sexo masculino (n = 45, 62,4%). Contudo, a literatura 

revela que há uma predominânc ia do sexo feminino 

em relação ao sexo masculino nas ILPIs9,10. Outro 

estudo obser vou que para cada 100 mulheres, hav ia 

74 homens residentes nas inst ituições estudadas, 

dado que pode ser explicado, segundo a pesquisa, 

pelas piores condições de saúde das mulheres e de 

sua capac idade func ional , além dos homens terem 

a maior probabilidade de serem cuidados por seus 

respect ivos cônjuges, não necessitando, por tanto, 

de inst ituc ionalização8. 

Quanto a idade dos idosos residentes na 

inst ituição, a média teve como resultado 73 anos 

para o público feminino e 71 anos para o masculino, 

não havendo diferença signif icat iva entre elas.

No tocante ao tempo de permanênc ia na 

inst ituição, torna-se imper ioso salientar que 

41,7% (n =30) são residentes da ILPI no per íodo 

compreendido entre um a c inco anos, 20,8% (n =15) 

estão de 10 a 20 anos, 12,5% (n =9) residem há 

menos de um ano, 8,3% (n = 6) de 5 a 10 anos, 8,3% 

(n = 6) residem de 30 a 40 anos, 4,17% (n =3) de 20 a 

30 anos e 4,17% (n =3) há mais de 40 anos. 

Em relação ao grau de locomoção dos idosos, 

percebeu-se que 48,6% (n =35) deambula, 38,9% 

(n =28) são cadeirantes, 9,7% (n =7) acamados e 

2,8% (n =2) deambulam com ór tese.

Outras informações coletadas nos prontuár ios 

dos inst ituc ionalizados foram as patologias que 

acometem esses idosos. Dessa forma, foi realizado 

o levantamento e categor ização dessas doenças11,12. 

A Tabela 1 apresenta o percentual de patologias 

que acometem os idosos desta pesquisa. Percebe-

se que as doenças cardiovasculares obt iveram 

maior prevalênc ia, totalizando 26,8% (n = 48), se 

comparadas com as outras patologias que acometem 

esses idosos. Estão incluídas nessa categor ia a 

hiper tensão (n = 41), doenças cardíacas (n = 4), 

insuf ic iênc ia vascular per ifér ica (n =2) e dislipidemia 

(n =1). O dado torna-se relevante uma vez que ex iste 

a assoc iação entre as doenças inf lamatór ias de 

or igem bucal e as doenças cardiovasculares13 (Tabela 

1) . 

Tabela 1 - Percentual de patologias dos idosos 

inst ituc ionalizados.

Patologias Nº %

Doenças Cardiovasculares 48 26,8

Distúrbios Psiquiátr icos e 

Compor tamentais 
31 17,3

Distúrbios Neurológicos 29 16,2

Diabetes Mel litus 15 8,4

Distúrbios v isuais/oculares 10 5,6

Sequelas AVC 10 5,6

Neoplasias 7 3,9

Doenças gastrointest inais 6 3,4

Doenças musculoesquelét icas 6 3,4

Distúrbios pulmonares 5 2,8

Déf ic it Cognit ivo 4 2,2

Osteoporose 4 2,2

Déf ic it audit ivo e/ou linguagem 2 1,1

Doença renal 1 0,6

Insônia 1 0,6

Total 179 100

Fonte : Dados da pesquisa.

Os níveis altos de lipídios no sangue assoc iados a 

infecções odontogênicas, tais como cár ies dentár ias 

e doenças per iodontais, são considerados fatores 

de r isco para o desenvolv imento das doenças 

cardiovasculares. Ademais, a literatura af irma que 

quanto pior o quadro de doença per iodontal , maior será 

sua assoc iação com doenças cardiovasculares e que 

o tratamento adequado poderá amenizar alterações 
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tais como aterosclerose e consequentemente infar to 

agudo do miocárdio e ac idente vascular cerebral14.

Os distúrbios psiquiátr icos e compor tamentais 

também t iveram um alto índice de prevalênc ia entre 

os idosos, totalizando 17,3% (n =31). Fazem par te 

desse grupo transtornos como a esquizof renia (n = 

9), depressão (n =7), t ranstorno bipolar (n =1) e 

t ranstornos psiquiátr icos não def inidos (n =14). 

Os indiv íduos com transtornos mentais possuem 

alguns fatores de r isco que impactam diretamente 

na saúde oral como, por exemplo, a diminuição da 

higiene bucal por abalo emoc ional , dif iculdade de 

higienização bucal pelas dif iculdades motoras e/

ou f ís icas, nutr ição def ic iente e uso de fármacos 

para t ratamento da patologia. Torna-se imper ioso 

salientar que a doença cár ie e a doença per iodontal 

são as alterações mais recor rentes em pac ientes com 

transtornos psiquiátr icos15. 

De todos os diagnóst icos dos idosos 

ident if icados, 16,2 % (n =29) é representado por 

distúrbios neurológicos, espec if icamente Síndrome 

Demenc ial (n =21), Doença de Park inson (n = 4), 

Doença de Al zheimer (n =3) e Epilepsia (n =1). As 

doenças neurológicas afetam diretamente o sistema 

ner voso central , com carac ter íst icas crônicas que 

podem causar incapac idades que comprometem as 

at iv idades de v ida diár ia dos indiv íduos. Pac ientes 

com distúrbios neurológicos podem necessitar 

de cuidadores para a realização de at iv idades de 

autocuidado como a higienização oral , contudo, estes 

podem encontrar dif iculdades em fazê-la em v ir tude 

das carac ter íst icas espec íf icas da própr ia patologia, 

o que possivelmente acar retará no aumento do 

biof ilme dental e manutenção ou agravamento do 

quadro de doença per iodontal16. 

Conforme relatado, a dif iculdade de higienização 

bucal é um dos achados compar t ilhados pelas 

patologias menc ionadas, todav ia, nos por tadores 

de Park inson a literatura relata dif iculdade de 

deglut ição, presença de sialor reia ou xerostomia, 

ardênc ia bucal e problemas na estabilidade de 

próteses dentár ias. Nos indiv íduos com demênc ia 

ex iste a elevação do quant itat ivo de biolf ilme 

dentár io, dif iculdade de higienização de próteses e 

presença de sabur ra lingual . Quanto aos indiv íduos 

que possuem como enfermidade o Al zheimer, 

alterações como cár ie e doença per iodontal são 

comuns16-18.

A Diabetes Mel litus (DM) foi outro diagnóst ico 

f requente ident if icado nos idosos desta pesquisa 

com o índice de 8,4% (n =15). Cerca de 13 milhões 

de pessoas v ivem com diabetes, ou seja, 6,9% da 

população, e que a DM é um problema de saúde 

pública em todo o mundo, apresentando altas taxas 

de mor talidade e morbidade. Ademais, a literatura 

ressalta que a doença pode ser considerada um 

fator de r isco para o desenvolv imento de doenças 

per iodontais, mantendo uma relação bidirec ional 

entre as duas patologias, uma vez que a DM pode 

elevar o r isco de aparec imento de per iodont ite 

ou agravá-la, bem como a doença per iodontal 

não tratada poderá piorar o quadro glicêmico do 

pac iente19. 

A sequela de Ac idente Vascular Cerebral (AVC) 

foi outro diagnóst ico médico ident if icado com uma 

f requênc ia de 5,6% (n =10). Nesse caso, é impor tante 

c itar que ev idênc ias c ient íf icas comprovam a relação 

do AVC com a doença per iodontal , que em sua fase 

at iva liberará c itoc inas e bactér ias na cor rente 

sanguínea que poderão contr ibuir para a formação 

de placas de ateroma e afetar a coagulação do 

sangue, elevando o r isco de um futuro AVC. Assim, 

enfat iza-se a impor tânc ia de medidas prevent ivas no 

tocante a saúde oral dos idosos para subsidiar no 

impedimento de piora desses dados14. 

Também foram objetos de estudo os medicamentos 

de uso cont ínuo dos idosos par t ic ipantes da 

pesquisa, dados esses coletados nas folhas de 

prescr ições medicamentosas ut ilizadas na rot ina 

de Enfermagem. Todos os fármacos ident if icados 

foram categor izados de acordo com sua indicação 

terapêut ica, em obser vânc ia ao Bulár io Eletrônico 

da ANVISA, resultando nas informações dispostas na 

Tabela 2.  

O número indicado na categor ia farmacológica 

se refere ao quant itat ivo de idosos que ut ilizam 

qualquer medicamento que se enquadre na refer ida 

categor ia, sendo impor tante f r isar que os idosos 

que ut ilizavam medicamentos com indicações 

terapêut icas diferentes, mesmo estando na mesma 

categor ia, foram contabilizados mais de uma vez.



42  -  SANARE, Sobral - 2024. Jan.-Jun. ;23(1):37-45

  ISSN: 1676-8019

Tabela 2 - Frequênc ia de prescr ição de fármacos de uso 

cont ínuo ut ilizados pelos idosos inst ituc ionalizados.

Categor ias farmacológicas n %

Psicotrópicos 73 26,8

Fármacos cardiovasculares 54 19,9

Fármacos para t ratamento de 

alterações gastrointest inais 
38 14,0

Fármacos para t ratamento de 

distúrbios neurológicos 
37 13,6

Ant iagregantes plaquetár ios 14 5,1

Repositores de v itaminas e sais 

minerais
14 5,1

Hipoglicemiantes 10 3,7

Hipnót icos 7 2,6

Bisfosfonatos 4 1,5

Ant i-histamínicos 4 1,5

Ant ibiót icos 3 1,1

Opioides 3 1,1

Broncodilatadores 2 0,7

Cor t icoides 2 0,7

Sedat ivos 2 0,7

Fármacos para t ratamento de 

hiperplasia
2 0,7

Estabilizadores de humor 1 0,4

Fármacos of talmológicos 1 0,4

Fármacos para t ratamento do trato 

ur inár io
1 0,4

TOTAL 272 100

Fonte : Dados da pesquisa.

Por meio da somatór ia dos medicamentos 

prescr itos para os idosos, foi ident if icada a 

f requênc ia de prescr ição de 272 fármacos. Assim, 

percebeu-se que a maior prevalênc ia de prescr ição 

medicamentosa foram os psicotrópicos com o índice 

de 26,8% (n =73). Os medicamentos inser idos 

nesse grupo foram os ant ipsicót icos (n =39), 

ant idepressivos (n =24) e ansiolít icos (n =10).

Os psicotrópicos são as drogas mais prescr itas do 

mundo. Estudos comprovam que houve o cresc imento 

do uso desses psicoat ivos na últ ima década, aumento 

esse exacerbado com a pandemia do Cov id-19 e o seu 

consequente impacto psicológico na população20. 

Esses fármacos agem no Sistema Ner voso Central 

e alteram compor tamento, humor e cognição do 

indiv íduo, podendo levar a alterações sistêmicas e 

orais. Dentre as alterações bucais mais comuns está a 

diminuição da salivação, que por s i só pode favorecer 

o aparec imento de outras doenças, tais como a 

cár ie e a doença per iodontal , que em estados mais 

avançados eleva o r isco de perda dentár ia. Alterações 

como disgeusia, s ialor reia, descamação dos lábios e 

queilite angular também foram relatadas15,21.

Quanto ao grupo dos fármacos cardiovasculares, 

ident if icou-se a f requênc ia signif icat iva de uso, 

totalizando 19,9% (n =54) do total , os quais 

fazem par te os ant i-hiper tensivos (n =36) e os 

medicamentos ut ilizados para o t ratamento de 

doenças cardíacas (n =3). Ademais, fármacos para 

o t ratamento da dislipidemia (n =15) também estão 

presentes nesse grupo, contudo, ao analisá-los de 

forma isolada, percebeu-se que há uma f requênc ia 

maior da prescr ição de estat inas para pac ientes 

hiper tensos ou cardiopatas, mas que não possuem 

diagnóst ico de dislipidemia e, dessa forma, pode-

se concluir que a prescr ição do dislipidêmico nesses 

casos pode estar mais assoc iada à prevenção de 

doenças cardiovasculares para pac ientes de alto 

r isco22.

Ao realizar a análise da prescr ição medicamentosa 

de ant i-hiper tensivos percebe-se que alguns idosos 

faz iam uso de um, dois ou mais ant i-hiper tensivos 

diar iamente. O uso de ant i-hiper tensivos está 

relac ionado a alterações bucais, tendo como exemplo 

a xerostomia, alteração no paladar e hiperplasia 

gengival13,14.

Foi ident if icado também o uso de fármacos 

comumente ut ilizados pata tratar alterações 

gastrointest inais com o índice de 14,0% (n =38), 

tais como redutores de ác ido gástr ico (n =19), 

ant iconst ipantes (n =11), ant iemét icos (n = 6) e 

medicamentos para t ratamento de sialor reia (n =2). 

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

a polifarmác ia é quando o indiv íduo faz uso 

concomitante e rot ineiro de quatro ou mais 

medicamentos. De acordo com análise da prescr ição 

medicamentosa da população do estudo, foi 

ident if icado que dos 72 idosos, 47 (65,2%) são 

polifarmác ia e isso torna-se um problema no 

momento em que a interação medicamentosa pode 

ocor rer potenc ializando os efeitos de medicamentos 

e surgimento de efeitos adversos esperados e não 

esperados. Por tanto, a prescr ição de medicamentos 

para t ratamento de alterações gastrointest inais 

pode estar relac ionada à intenção de minimizar os 

efeitos adversos dos outros medicamentos de uso 

cont ínuo22,23.

Os fármacos ut ilizados para o t ratamento de 

distúrbios neurológicos obt iveram um percentual de 

13,6% (n =37). Em obser vânc ia a essa categor ia foi 

ident if icada a prescr ição de ant iepilét icos (n =13), 
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medicamentos para t ratamento de dor neuropát ica 

(n =10), Al zheimer (n = 8), Park inson (n =5), além 

de Demênc ia (n =1). Os fármacos ut ilizados para 

t ratamento de Al zheimer, por exemplo, podem 

gerar s ialor reia, efeito bucal mais comum, que pode 

impactar na estabilidade de próteses remov íveis e 

dif icultar o atendimento odontológico caso haja 

necessidade de manter o campo seco. Já algumas 

drogas ut ilizadas para o t ratamento da Doença de 

Park inson podem causar xerostomia, brux ismo e 

modif icação do paladar17,18.

Os ant iagregantes plaquetár ios t iveram 

f requênc ia de 5,1% (n =14), contudo, ao realizar 

uma análise isolada desse grupo percebeu-se 

que o único ant iagregante ident if icado foi o 

ác ido acet il salic íl ico, medicamento comumente 

prescr ito como medida de prevenção de doenças 

cardiovasculares14,22,24.

Quanto as condições de saúde bucal dos idosos 

inst ituc ionalizados, estudos realizados em países 

como Brasil , Espanha, Romênia, Índia e Malta 

possuem uma similar idade em relação a prevalênc ia 

das seguintes alterações orais : edentulismo, doença 

cár ie, doença per iodontal , lesões orais, próteses 

inadequadas e higiene bucal precár ia, necessitando 

consequentemente de atendimento odontológico2.

No presente trabalho não foi realizado o estudo 

das alterações orais de idosos inst ituc ionalizados, 

entretanto, foram coletados dados referentes 

ao atendimento odontológico desenvolv ido no 

consultór io de odontologia da Inst ituição de Longa 

Permanênc ia para Idosos, no intuito de ident if icar 

os procedimentos mais prevalentes que ser v iram de 

base para planejamento de ações em promoção da 

saúde.

Tabela 3 - Percentual dos pr inc ipais procedimentos 

odontológicos realizados.

Pr inc ipais procedimentos 

odontológicos realizados 

Nº de 

procedimentos 
%

Escovação super v isionada 561 54

Prof ilax ia + raspagem 

supragengival
261 25

Higienização de Prótese 126 12

Restauração com CIV 48 5

Restauração com Resina 

Composta
25 2

Exodont ia 11 1

Total 1032 100

Fonte : Dados da pesquisa.

Em obser vânc ia a Tabela 3, percebeu-se que 

do total de 1.032 procedimentos odontológicos 

realizados a escovação super v isionada foi a mais 

prevalente, pois obteve um percentual de 54% 

(n =561), ou seja, foi a at iv idade mais realizada com 

os idosos no per íodo, contudo, torna-se impor tante 

salientar que, de acordo com o c irurgião-dent ista 

responsável pelos atendimentos, nem todos os idosos 

são colaborat ivos para a realização da at iv idade. 

A prof ilax ia assoc iada à raspagem supragengival 

também obteve resultados relevantes de 25% 

(n =261).

A higienização de prótese foi outro procedimento 

bastante realizado no per íodo com o percentual de 

12% (n =126) do total . O edentulismo é uma das 

alterações bucais mais prevalentes nas inst ituições 

do Brasil , ademais, estudos comprovam que há uma 

alta necessidade de uso de próteses dentár ias, 

todav ia, há uma baixa f requênc ia de uso2,6,9,13,25. 

Sobre o assunto, ressalta-se que apenas 16% (n =12) 

dos 72 idosos desta pesquisa faz iam uso de próteses 

no per íodo do estudo. Os demais procedimentos 

apresentaram uma representat iv idade menor ou igual 

a 5% (n = 48), que são as restaurações com c imento 

de ionômero de v idro – CIV e resina composta, 

obtendo as exodont ias com a menor prevalênc ia de 

procedimentos realizados.

O atendimento odontológico na ILPI é realizado 

apenas dois dias na semana e quando não há a 

presença dos prof issionais de odontologia a higiene 

oral nos residentes que possuam algum grau de 

dependênc ia para a realização da at iv idade não 

é realizada, o que conf igura uma f ragilidade da 

inst ituição. É impor tante salientar também que 

os resultados desta pesquisa estão relac ionados a 

população espec íf ica do local , com metodologias 

que possuam caráter longitudinal , que abranjam uma 

população de estudo mais ampla e que possibilite a 

realização de inter venções que impactem na melhor ia 

da saúde bucal desses residentes. 

A escovação dentár ia def ic iente e o uso de próteses 

mal higienizadas e com acúmulo de biof ilme, são 

fatores prevalentes em idosos que elevam o r isco do 

aparec imento de cár ies radiculares, ressaltando ainda 

que a idade e a inst ituc ionalização têm assoc iação 

com essa ocor rênc ia. Essa condição é considerada 

um desaf io, contudo, pode ser contornada através 

da implementação de estratégias prevent ivas, tais 

como as que estão sendo realizadas pela inst ituição 

que busca pr inc ipalmente a melhor ia da higiene 

desses residentes. 
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CONCLUSÕES

O presente estudo ev idenc iou que algumas 

condições dos idosos inst ituc ionalizados tais como 

grau de dependênc ia para a realização das at iv idades 

de v ida diár ia, patologias acomet idas e uso cont ínuo 

de alguns fármacos possuem inter locução direta com 

a saúde oral , no entanto, obser vou-se que ações 

prevent ivas e de mínima inter venção implementadas 

pelos prof issionais de odontologia e o atendimento 

odontológico focado na promoção da saúde bucal 

pode melhorar s ignif icat ivamente a saúde bucal 

e consequentemente a saúde geral dos idosos 

inst ituc ionalizados.
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